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Resumo:

Introdução:	Embora	a	morte	seja	compreendida	como	um	processo	inerente	à	vida	é	notório	o	desejo	de	muitos
de	viver	o	máximo	que	puder	e	com	toda	sua	plenitude	de	saúde.	Nesse	sentido,	as	unidades	de	saúde	de	urgência	e
emergência	vêm	se	apresentando	como	um	lugar	habitual	para	o	acontecimento	da	morte,	uma	vez	que	são	o	local
de	atendimento	as	situações	de	potencialidade	ou	iminência	da	morte.	Nesse	contexto	a	equipe	de	enfermagem	nas
unidades	 de	 pronto	 atendimento	 tem	 uma	 relação	 intrínseca	 com	 essas	 situações	 de	 morte	 e	 morrer.	 OBJETIVO:
compreender	os	sentimentos	apresentados	pela	enfermagem	diante	da	morte	e	morrer	do	paciente.	METODOLOGIA:
Trata-se	de	um	relato	de	experiência	 realizado	na	unidade	de	pronto	atendimento	no	Município	de	Diamantino	–	MT
com	 a	 equipe	 de	 enfermagem	 totalizando	 24	 sujeitos.	 Foram	 realizadas	 duas	 oficinas,	 onde	 os	 participantes	 foram
separados	 em	 grupos	 de	 três	 pessoas	 para	 elaboração	 de	 material	 visual	 sobre	 suas	 percepções	 e	 significados	 do
tema.	 A	 discussão	 foi	 feita	 a	 partir	 de	 uma	 roda	 de	 conversa	 com	 leitura	 previa	 de	 material	 para	 contextualizar	 o
tema.	 RESULTADOS:	 No	 primeiro	 momento	 da	 oficina,	 foram	 discutidas	 as	 percepções	 apontadas	 nos	 materiais
visuais,	 onde	 percebemos	 que	 a	 compreensão	 da	 morte	 e	 seus	 significados	 são	 cercados	 de	 rituais	 em	 suas
elaborações,	sendo	estes	representados	pelos	valores	culturais,	como	religião,	gênero,	idade,	causas	da	morte,	entre
outros.	 No	 segundo	 momento,	 após	 as	 leituras	 acerca	 da	 temática,	 percebemos	 nas	 discussões	 a	 necessidade	 de
mais	 leitura	do	tema	nos	espaços	de	formação	e	de	trabalho,	pois	a	simples	convivência,	com	a	morte	de	pessoas,
não	nos	protege	de	sentimentos	ruins,	como	não	agregam	uma	melhor	compreensão	aos	profissionais	sobre	o	tema.
Conclusão:	 O	 estudo	 considerou	 a	 necessidade	 de	 uma	 melhor	 compreensão	 da	 morte	 e	 morrer	 nos	 espaços	 de
formação	e	de	trabalho	da	enfermagem	de	forma	que	corrobore	a	uma	transposição	de	práticas	que	perpassem	os
valores	 e	 crenças	 singulares,	 uma	 vez	 que	 a	 enfermagem	 se	 constrói	 num	 espaço	 de	 relação	 intersubjetiva.
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